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Seria extraordinário o papel 
desempenhado pelos docu­
mentários numa orgânica so­
cial em que o cinema fosse 
aquilo para que as suas ca­
racterísticas o talharam, isto 
é. o órgão adequado à infor­
mação das multidões. 

O seu carácter essencial­
mente realista, a sua objecti­
vidade intensa, permitlr-lhe-
lam trazer ante os nossos 
olhos tudo o que pudesse de 
alguma forma Informar-nos 
sobre um melhor arranjo dos 
valores sociais. 

Mas as grossas correntes a 
que cs documentários, como 
de resto todo o cinema, estão 
sugeitos não lhes permite 
mostrar-nos mais do que aqui­
lo que actualmente vemos: 
passagens de modelos, exposi­
ções de cais e exibições de 
chefes de estado. 

Raros são os documentários 
em que se faz uma colheita 
honesta de acontecimentos ou 
de condições de vida dos po­
vos, que sejam capazes de 
fornecer ao espectador mate­
rial para um juízo perfeito 
dos assuntos abordados. 

N E 
m e n t a 

Ainda ultimamente vimos 
um documentário sôhre Tó­
quio em que a cidade era 
mostrada apenas sobre o seu 
lado mcnumental e pitoresco. 
Grandes edifícios, pontes e 
jardins encantadores, a poli­
cromia dos trajos, dos anún­
cios e das flores, mas só isto. 
As dlficientes condições so­
ciais dum povo que, obsecado 
per seculaivs tradições de fa­
natismo religioso e militaris­
ta, se combate a si próprio 
combatendo um povo irmão, 
tudo isso é cuidadosamente 
arredado da máquina. 

Só muito raras vezes o do­
cumentário se consegue eman­
cipar da sua prisão, e então 
é capaz de nos dar uma visão 
integral e sem «parti-pr is» 
dum determinado meio. 

Num filme sobre Nova York 
que vimes na mesma semana 
eram filmadas as magnificas 
obras de engenharia que ro­
deiam e enchem a grande ci­
dade, cs gigantescos arranha-
-céus de Manhattam, o «Em-
pire State BuikD.-.g» e toda a 
civilização dum povo que con­
ta as maiores fortunas do 
mundo. 

M A 
r i o s 

Mas N. Y. não é «6 isto. N. 
Y. é a primeira cidade dum 
pais que tem milhões 
de desempregados. Em N. Y. 
também se morre de fome e 
de frio. E então a máquina 
desloca-se e mostra-nos «Dcad 
End», os bairros pobres, fei­
tos de lata e caixotes, onde as 
crianças vagueiam cem um 
olhar triste, procurando nos 
mentes de entulho alguma 
maçã podre respeitada pelos 
ratos. 

E' em curtas imagens que 
isto se vê. Em todo o caso eias 
bastam para fazer .surgir no 
espírito do espectador um es­
boço de crítica sccial. 

Evidentemente que não que-
i:mos que o documentário 
faça exclusivamente a repor­
tagem das misérias sociais. 
Queremos apenas que aban­
done o culto do sensacional, a 
caça ao pitoresco e todo ê3te 
estilo «â sensation» que o ca­
racteriza actualmente, para se 
ocupar de assuntos que pos­
sam contribuir paira a melho­
ria da humanidade. 

FERNANDO SEABRA 

Augusto 

Machado 

Franco 
A noticia do seu falecimen­

to, que não era inesperada, 
ehegou-nes à hora de «aviar 
e.vi.e número para a máquina. 

Machado Franco foi um dos 
jovens da nossa geração que 
melhor compreendeu o seu 
tempo e que nunca recusou 
entusiasmo moço <m P"ol de 
qualquer causa justa. 

•Nunca fugiu covardemente. 
Eãíeve .sempre na frente. Nun­
ca uma quebra de dignidade 
humana, uma transigência 
que rebaixe toldou o seu espi­
rito lúcido e generoso. A sua 
acção ficou esparsa nessa 
ebra tam heróica como obs­
cura de contacto com o povo, 
através de muitos Jornais da 
p r o v í n c i a e manifestou-se 
exuberantemente na direcção 
do O r f e ã o Académico de 
C;'mbra. 

A nossa dor de amigos e 
c empamheircs não conhece 
palavras que a exprimam. Só 
podemos garantir que o posto 
do Machado Franco não ficou 
vazio! Que o seu exemplo não 
ficou Infrutífero! 

• 
c r í t i 

( C o n t i n u a ç ã o d a p á g i n 

«Gailéus» é o título dum ro­
mance que o nosso camarada Al­
ves Redol tem preste» a sair. O 
autor pretnnde fizer com ele um 
documento humano da vida riba­
tejana. Gailéás é a designação por 
que são conhecidos os emigrantes 
que vão para as lezírias traba­
lhar. A acção desenvolve-se na 
ceifa do arroz. A vos Redol pro-
mete-nos um romance colectivo 
onde perpasse toda a tragédia do 
rancho e não apenas uma histó­
ria dc casos isolados. 
— O «Oomlté Frjnco-Es|m«?nol» 
publicou um pequeno trabalho so­
bre «Durango, vill» martyre». 

Um excelente clemente qtio 
elucida a ajuda a compreender os 
actuais acontecimentos: «Le Vê-
tro|p cl la Guerre» dr Itiiyni.nl 
A. Dior. V: um n." açpfclnl da re­
vista uCiapotiillot» c custa 15 fr. 

Benê Muuh'anc é o autor do 
1." fascículo da colecção «Paix rl 
Liberte», que se intitula «llllun d:i 
Front Popiilalre» (1 fr.). 

Na caiecção «1,'Avcnir dc la 
Science», que êle próprio dirige, 
publicou João Rostanil um novo 
trabalho: «Bioluglc et mídlcli: •» 
(N. R. F. 25 fr.). 

Editado por *La Technique 
du Livre», saiu ultimamente uni 
livro de Marcelino Domingo sobre 
a guerra de Espanha: «E* mundo 
ante Espana. México, ojemplo». 

Na «Blbliotéqviii dc la Plêia­
de», da N. R. F., a;iaieceu a im­
portante obra «Journal» (1889-
-1031») dc André Glde (130 fr.). 

mente influiu e que consiste 
essencialmente na instabilida­
de dos empregas honestos. Por 
toda a parte o desemprego e 
a crise, as dificuldades da vi­
da, o struale for life determi­
nando a falência dos peque­
nos estabelecimentos cu então 
as solicitações constantes dos 
superiores que compram em­
pregadas a que pretendem 
exigir mais do que aptidões 
profissionais... A«Sim a autora 
falhou absolutamente para a 
vida amorosa, porque o pro­
cedimento de certos homens 
a levou à convicção, que ge­

neralizou, de que todos pre­
tendiam apenas o seu como e 
de que o amor era um con­
tacto vicioso e, por vezes, 
cruel. «Acreditava que o dom 
de mim mesma era a moeda 
que precisava dc pagar para 
cbter a companhia e a aml-
sade dos homen3 (pág. 101)». 
Ao lado da fiun vida falhada, 
passam outras vidas localiza­
das diferentemente mas com 
dramas eemelhantes. Os dois 
operários vindos do Pais de 
Gales, um deles tuberculoso, 
ex-mineircs que compartilha­
vam o mesmo leito, porque 

a a n t e r i o r ) 
um trabalhava de dia, outro 
de nci.e. Aly.s que correra o 
mundo e vivia de expedientes. 
O pederasta Vernon. Os doen­
tes duma epidemia de saram­
po em promiscuidade de ida­
des e de sexos num hospital... 

As cenas que se desenrolam 
duranU-- a permanência de 
Sheila no hospital (por moti­
vo dc parto—a criança, aban­
donada, morreu na epidemia) 
são duma intensidade e, ao 
mesmo tempo, duma sereni­
dade e clareza que revelam 
um verdadeiro temperamento 
de escritora. E' curioso notar 
que S. C. não apresenta, atra­
vés o seu livro, aquela exal­
tação e desarranjo nervoso 
que seria de esperar duma 
mulher da sua condição. Toca 
por vezes a Impassibilidade, a 
indiferença e não raramente 
atinge uma grande beleza li­
terária, com um surpreenden­
te poder d? síntese na descri­
ção. 
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